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Ε' considerävel a contribuigäo do Cristianismo na lingua portuguesa 
no decorrer de sua histöria, e por cuja contribui^äo deve entender-se todos 
os elementos lingüisticos de natureza religiosa ou eclesiästica, de cunho 
erudito, assim como os de natureza popular, inspirados direta ou indireta-
mente na religiäo. 

Ο seu estudo näo pode ser tratado aqui minuciosamente, dado ο limi-
tado espago que se lhe foi imposto; ο que se apresenta nestas linhas, έ 
täo-somente uma breve visäo de conjunto. 

Ο Cristianismo na Peninsula Iberica parece que teve os primördios com 
a estada do apostolo Paulo, visto como na Carta aos romanos (15:24 e 28) 
manifestou ο desejo de ir anunciar ο Evangelho tamb£m na Hispänia. Ο 
seu desiderato realizou-se, pois foi confirmado pelo papa Clemente Romano 
(89-98) na Carta aos corintios. 

Α tradi?äo espanhola afirma que os apöstolos Pedro e Paulo sagraram 
bispo a Torquato (martirizado em Cädiz) e seus companheiros, a fim de 
anunciar ο Evangelho na Peninsula. 

Apesar de contestada a ida do apostolo Tiago Maior ä Hispänia, ο certo 
e que ο seu nome έ bem divulgado, desde muito cedo, e testemunhos säo 
as celebres romarias a Compostela (Campus Stellae), outrora Iria Flauia, 
na Galiza, onde, dizem, se acham os seus restos mortais, descobertos 
em 813. 

1. TOPÖNIMOS. Deve-se a ele a freqüencia, em Portugal, do seu nome na 
toponimia: Iago, Santiago da Guarda, de Besteiros, de Ceia, do Cacim, dos 
Velhos, Santiago Maior, Santiaguinho, etc. 

Outros santos säo lembrados na toponimia lusitana: Santa Comba 
(Sancta Columba), Sanjurge (Säo Jorge), Santa Oldlia (Sancta Eulalia), San-
tarim (Sancta Irene), Santo Antäo, Santo Antönio, Säo Barnabi, Säo Josi, 
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etc. Ε topönimos de natureza eclesiästica: Abade(s), Abadia, Igreja Nova, 
Igrejinha, Cruzeiro, Ermida, etc. 

Descoberto ο Brasil (1500), foi ο Catolicismo introduzido na nova terra, 
e entre os numerosos topönimos de origem hagionimica, salientemos: Ilha 
de Vera Cruz, Terra de Santa Cruz, Monte Pascoal, Cabo de S. Roque, 
Angra dos Reis (Magos), Cabo de Santa Maria, Santo Amaro, Santana, 
Nossa Senhora da Vitöria, Säo Sebastiäo do Rio de Janeiro, Santa Cata-
rina, etc. 

2 . ANTROPÖNIMOS. Tanto em Portugal e nas suas antigas colönias, como 
no Brasil, säo freqüentissimos os nomes e sobrenomes de origem religiosa. 
Como nomes: Pedro, Paulo, Antonio, Andri, Josi, Ana, Joaquim, Romeu, 
Deusdedit, Deodato, Francisco, Elias, etc. Conforme a invoca^äo da Virgem 
Maria: Maria da Encarnagäo, da Graga, das Dores, do Rosärio, de Lour-
des, da Luz, da Conceigäo, do Carmo, de Fätima, de Salette, etc. 

Como sobrenomes: Assungäo, Ascensäo, Espirito Santo, Reis, Paula, Sa-
les, Loyola, Mont-Serrat, Natividade, Nepomuceno, Niri, de Deus, Gonza-
ga, etc.1 

3 . HIERÖNIMOS. Deus, Deus Pai, Deus Filho, Deus Espirito Santo, Divin-
dade, Pai (Eterno), Criador, Todo Poderoso, Onipotente, Jesus Cristo, Cristo 
Jesus, Messias, Senhor Deus, Senhor Jesus, Nosso Senhor, Nosso Senhor 
Deus2, Santissima Trindade, Corpus Christi, Corpo de Deus, Eucaristia, 
Santissimo Sacramento, Mäe de Deus, Mäe de Jesus, Virgem, Virgem Maria, 
Maria Virgem, Virgem Santissima, Virgem Imaculada, Nossa Senhora, 
Senhora, etc. 

4 . DESIGNAQÖES DE ESPiRixos MALIGNOS. Diabo (com numerosas varian-
tes: did, dialho, diacho, etc.), demonio (com inümeras variant es: demo, 
debo, demoncre, etc.)3, Lücifer, Luzbel, energümeno, sujo, anjo rebelde, 
tinhoso, capeta, etc. 

5. ÜESIGNAGÖES DE PESSOAS. Abode, abadessa, acölito, antipapa, antistite, 
apdstolo, apostata, arcebispo, agostiniano, barnabita, bernardo, basiliano, 
carmelita, camiliano, carlista, capuchinho, capeläo, cordimariano, canonista, 
cartuxo, catecumeno, catölico, clero, clirigo, coadjutor, confessor, congre-
gado mariano, confrade, chantre, cruzado, cismdtico, coirmäo, correligiond-

1 VASCONCELLOS, J. L. de (1928), Antroponimia portuguesa. Lisboa: 82-83 e 154; NUNBS, 
J. J. (1933 a 1937), «Nomes de batismo», RL, X X X I a X X X V . Lisboa; MANSUK GUÖUOS, 
R. F. (1981), Die. etim. de nomes e sobrenomes. S. Paulo. 

2 RPF (1956), Coimbra, t. I-II, 354. No port. arc. Nostro Senhor «ocorre apenas em 
relagäo a Deus, por influencia da lingua da Igreja» e «äs vezes, v. gr., ..., Nostro 
Senhor Deus...», diz A. MAGNE (1944), A demanda do santo graal — «Glossärio», 
Rio. 

3 MANSUR GufiRios, R. F. (1979), Tabus lingüisticos. S. Paulo2: cap. 12. 
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rio, domirticano, estigmatino, ermitäo, eremita, evangelista, exorcista, frade, 
freire, frei, fiel, ffflto, -a de Maria, franciscano, fregues, geral, gentio, here· 
ge, heresiarca, infiiis, intemüncio, iconoclasta, jesuita, Idzaro, leigo, leitor, 
lazarista, marista, mariano, monge, madre, metropolita, monsenhor, mdrtir, 
missiondrio, ministro, ηονϊςο,-α, ntincio apostdlico, pdroco, passionista, prior, 
prelado, presbitero, papa, pontifice, patriarca, padre, Padre (da Igreja), 
provincial, pastor4, romeiro, reverendo5, seminarista, subdidcorto, söror *, 
secular, sacristäo, salesiano, saletino, sacramentino, trinitdrio, etc. 

6. EXPKESSÖES DE REVERFINCIA. A Jesus: Nosso Senhor, Senhor Jesus, 
Nosso Senhor Jesus Cristo, Jesus Cristo Senhor NOSSO, Jesus Cristo Nosso 
Senhor, Nosso Senhor Deus. 

Ao papa: Sumo Pontifice, Pontifice Romano, Nosso Senhor ο Santo 
PadreΊ, Nosso Senhor ο Padre Santo8. Tratamento direto: Vossa Santidade, 
Vossa Beatitude. Em vocativo: Beatissimo Padre. 

No port, arcaico era muito comum ο prenome Dom aos membros do 
clero, assim como Senhor aos mais elevados, e Senhoria aos arcebispos e 
ao prior do Crato, Paternidade aos gerais e provincials das ordens9. Tra-
tamento direto: Vossa Reverencia, Vossa Reverendissima. Atualmente aos 
bispos e arcebispos: (Vossa) Excelencia Reverendissima. Aos cardeais: 
(Vossa) Eminincia. 

7. DESIGNAQÖES ABSTRATAS. Värias säo de origem biblica, e outras de 
origem eclesiästica; umas de proveniencia latina, outras de formagäo 
vernäcula: Agäo catölica, apostolicidade, adora$äo, Advento, andtema, ato 
heroico de caridade, apostasia, apostolado, ascitica, abstinincia, atrigäo, 
bem-aventuranga, boa-nova, bengäo, beatitude, blasfimia, beatificagäo, ca-
nonizagäo, caridade, castidade, catequese, celibato, catolicidade, cisma, 
clemencia, comunhäo ou comunicagäo dos santos, confirmagäo, consagra-
ςαο, conselhos evangdlicos, continencia, corregäo fraterna, culto, consubstan-
ciag&o, contemplagäo, conversäo, cizänia, confissäo, carisma, Corpo Mistico, 
devogäo, doutrina, desobriga, deveres de estado, definigäo ex-cdtedra, dis-
pensa, dons, divörcio, escändalo, eternidade, eleigäo, era de Cristo, exor-
cismo, exerctcios espirituais, exequias, excomunhäo, Epifania, escrüpulo, 
Ecumenismo, escatologia, esconjuro, exegese, espdcies sacramentais, espe-
ranga, exame de consciencia, fi, frutos do Espirito Santo, graga(s), hiper-

* Pastor, no Brasil, designa ο ministro βνβ^έΐκο. 
5 Reveretido έ aplicado, no Brasil, em geral ao ministro ενβ^έϋοο, e reverendlssimo 

ao ministro cat01ico. Servern tamb&n de tratamento: Reverendo Fulano de Tal. Re-
verendlssimo padre... 

6 Lat. soror. E' tratamento a religiosa, e abreviado sor, procliticamente: Sor Ma-
riana. 

^ SANTOS LUZ, MARILINA Dos (1956), «Formulas de tratamento no portugu^s arcaico» in 
RPF, VII , I-II : 355 (105). 

« SANTOS LUZ (1957), RPF, VI I I , I-II : 214 e ss. (140 e ss.). 
9 SANTOS LUZ, ibidem. 



438 R. F. Mansur Guörios 

dulia, heresia, hora santa, impiedade, inferno(s), idolatria, infalibilidade, 
inspiragäo, invocagäo, juizo (particular, final, temerdrio), justificagäo, la-
tria, laicismo, liturgia, mandamentos, martirio, maldigäo, meditagäo, ηιέηίο, 
messe, misericördia, mistica, moral, mortificagäo, noviciado, novtssimos, 
ordenagäo, ordern, oragäo, oficio (divino), obediencia, Paixäo, Pentecostes, 
piedade, präticas de piedade, profecia, profissäo religiosa, provagäo, pre-
sungäo, pridica, pregagäo, pecado (venial, mortal), pontifical, purgatörio, 
pia uniäo, patrocinio, perseveranga, religiäo, remissäo, reconciliagäo, res-
peito humano, retiro espirituat, revelagäo, redengäo, renüncia, regeneragäo, 
rogagöes, sufrägio, sacrificio, sacril&gio, satisfagäo, sacramento, seculariza-
gäo, salvagäo, santidade, transubstanciagäo, tribunal (divino), uniäo mistica, 
vida (eterna), vaidade, veneragäo, vocagäo, zelo, etc. 

8. DESIGNAQÖES MATERIAIS. Aqui, como anteriormente, os termos säo 
de origem latina ou vernäcula: Asperges, arquiconfraria, ägua batismal, 
amenta, antifona, apologitica, basilica, batistirio, bdculo, batina, buret, 
barrete, bula, brevidrio, breve, cälice, crisma, carta rogatöria, cänon, can-
tochäo, casula, catecismo, cibörio, cirio (pascal), convento, coro, confes-
sionärio, catacumba, catedral, cripta, capela, corporal, cöngrua, concilio, 
dalmdtica, devociondrio, dizimo,-a, diocese, dicastirio, doxologia, dogmdtica, 
enciclica, eptstola, escapulärio, estigmas, eremiterio, ermida, Evangelho, 
estagäo, ex-voto, elevagäo, feira, fonte batismal10, galheta, genuflexdrio, 
hospital, icone, incenso, Index, igreja, indulto, intröito, jaculatöria, jejum, 
lazareto, ladainha, mosteiro, murga, manipulo, madona, motupröprio, mis· 
söes, martiroldgio, orago, oratorio, ostensörio, Ordern (religiosa), paröquia, 
pia batismal, presbiterio, pitanga, pülpito, parva, pixide, paramento, Pdscoa, 
patena, pdlio, prebenda, prefäcio, romaria, relicdrio, reliquia, roquete, so-
brepeliz, sacristia, sacramentärio, Silabo, sotaina, suddrio, santos öleos, 
santudrio, semindrio, taberndculo, templo, tiara, turibulo, tergo, verdnica, 
etc. 

9. LATINISMOS. Apresentamos agora värios latinismos, embora muitos 
termos citados anteriormente tamb£m ο sejam, mas aportuguesados: Amen, 
agnus-dei, Corpus Christi, confiteor, dies irae, exultet, ex-voto, gloria-patri, 
homiliau, imprimatur, in albis, Index, in extremis, laudes, lausperene 
(1. perenne), lavabo, lucernarium, memento, missa, miserere, nihil obstat, 

ω No port. arc. havia fontäa (<fontana) e fonte (< fonte), e este, certamente por 
influencia religiosa, conseguiu suplantar fontäa. Fontana foi mais comum referido 
äs fontes de caräter pagäo, na Peninsula (VASCONCELLOS, J. L. (1928), Opüsctdos, V: 
128, 146, 151). Ο clero deu preferSncia a fonte com ο sentido de «pia batismal», 
«nombre que recuerda los tiempos primitives de la Iglesia, cuando se bautizaba en 
las fuentes de agua» (COROMINAS, J., Dicc. critico etimolögico de la l. castellana). 
Com a tonicidade do gr. homilia. Depois do II Concilio Vaticano, homilia tomou ο 
lugar de sermäo (< sermone), que jä caiu em desuso. Fato simile aconteceu com 
prätica, extrema-unfäo, qüinquagäsima, e numerosos outros. 
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oblata, prima, parva, quadragesima, quinquagesima, quasimodo (quasi 
modo), requiem, rubrica, sede gestatoria (sedes g.), septuagesima, stabat 
mater, schola cantorum, toties quoties, tantum ergo, te-deum, tonsura, 
umbella, urbi et orbi, Vulgata, etc. 

10. VERBOS. Alguns verbos säo formados de nomes, outros assim vieram 
do latim; näo os distinguimos: Abster-se, abjurar, adorar, abominar, apos-
tolar, abengoar, absolver, anatematizar, abrenunciar, angariar, beatificar, 
benzer, blasfemar, canonizar, catequizar, converter(-se), contemplar, co-
mendar, confessar(-se), crismar, confirmar, cristianizar, crucificar, comun-
gar, cultuar, consagrar, celebrar, concelebrar, catolicizar, deprecar, erico-
mendar, esmolar, escandalizar, exorcizar, endemoninhar, expiar, gloriar, glo-
rificar, honrar, incensar, moralizar, mortificar, ofertar, orar, ordenar(-se), 
predestinar, provar, predicar, pregar, profetizar, paganizar, purificar, pecar, 
penitenciar(-se), passar, «falecer», remitir, reconciliar(-se), re(di)mir, rezar, 
recitar (o ter$o, ο rosärio), regerterar(-se), reverenciar, ressurgir, ressuscitar, 
renascer, secularizar, santificar(-se), sacrificar(-se), sagrar, venerar, velar, 
etc. 

11. ADJETIVOS. A grande maioria dos adjetivos em portuguSs έ de na-
tureza culta. Aqui väo alguns exemplares do nosso tema: Angilico, biblico, 
catequitico, capitular, cardeal, cardinalicio, carnal, casto, continente, con-
substancial, cristäo, capitular, confesso, converso, contrito, caridoso, cari-
tativo, contemplativo, clerical, cruento, capital, dileto, divino, dominical, 
evangilico, eclesial, eclesidstico, episcopal, eterno, espiritual, expiatörio, fra-
terno, farisaico, glorioso, heretico, incrddulo, incriu, imoral, incruento, im-
penitente, laico, leigo, littirgico, misericordioso, moral, mundano, mistico, 
mortal, neotestamentärio, onipotente, onisciente, penitente, presbiteral, pre-
ternatural, profetico, pio, piedoso, purificatdrio, papal, papalino, regular, 
regenerador, reverente, sobrenatural, secular, salvtfico, sacerdotal, santifi-
cante, teologal, teolögico, terreno, temporal, unigenito, venerando, venerd-
vel, venial, votivo, veterotestamentärio, etc. 

12. TBRMOS ARCAIZADOS. Por värios motivos, palavras populäres ou se-
mipopulares foram substituidas pelas correspondentes, cognatas, de origem 
culta, embora värias delas sejam ainda vigorantes regionalmente: Oussia 
(lat. absida), mart el (mar tyre), marteiro (martyriu), deganha (decania), ba-
selga (basilica), paravoa (parabola), antroido, entroido (introitu), crischäo, 
crischano, creschäo (christianu), vigairo (uicariu), padroadigo (patronaticu), 
coresma (*quaresima), creligo, crerigo (clericu), santivigar (sanctificare), 
santiguar (*sanctiquare), mortivigar (mortificare), (a)mortiguar (*morti-
quare), pedenga, peedenga (penitencia) mogo (monachu), etc. 

Ε de näo poucas palavras näo vingou ο significado, substituido ou näo 
por outro; e, quando näo, έ porque elas desapareceram. Eis diversos exem-
plos: Apostöligo, «papa» (apostolicus, cf. BLAISE), aparicto, aparigom, «epi-
fania» (apparitio, -onis, cf. BLAISE), antifaa (antipkona), bodo(s), «banquete, 

v. — 29 
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nas igrejas, em certas solenidades» (uotu), bodivo, «oferta a päroco, na cele-
bra$äo de enterro» (outiuu), Brivia (Biblia), brasfamia (cf. VITERBO. Talvez 
blasphemia + fama?), caridade (abrev. de hospital de c.), cramor, «procissäo 
de preces ou ladainhas» (clamore), contas, «rosärio», cathedradego, «pen-
säo paga ao bispo pelas igrejas seculares» (cathedraticum, cf. BLAISE), 
cathedratico, «propina dos bispos, quando entronizados» (cf. ο anterior), 
cinta, cingulo», canonica, «mosteiro; estipendio aos cönegos para sua sus-
tentagäo», camisa de altar, «alva», carreira, «romaria» (carraria), crocifigar, 
chostra, «claustro» (clostra, cf. BLAISE), crasta12, «claustro», calezes (calices), 
confesso, «confissäo» (de confessio?), capitula, «ligäo do breviärio, tirada 
da Escritura» (cf. MORAIS), donadio, «donativo» (donatiuu), dormidoiro 
(dormitoriu) 13, dizimas14, estimo (cf. BLAISE, stimulus), germäydade, «ir-
mandade» (cf. BLAISE, germanitas, -atis), ledania (litania), matinhas (mati-
nas), missa, «festa religiosa; romaria; oferta de peixe» (cf. VITERBO), missa 
dos pobres, «esmola» (cf. VITERBO), missa pedida, «em pagamento de pro-
messa», m. grande, «m. pontifical», m. oficiada ou oficial, «m. cantada e 
solene», m. seca, «m. sem consump^äo da hostia e do vinho», m. psalterio 
ou alt a ou calada ou chä, «m. rezada, cuja retribui^äo e solicitada de porta 
em porta», m. cantante, «cldrigo de missa nova», missar, obrada (oblata) 
obedeega (obedientia), pregalha(s) (precalia), premigas, promigas (primitias), 
salteiro (psalteriu), tabernagoo (tabernaculu), νϊςο (uitiu), etc. 

13. DITOS Ε PROVISRBIOS. Näo poucos säo os ditos e provirbios extraidos 
da Biblia ou nela baseados, e hä os que apenas fazem alusäo. Vejamos os 
mais freqüentes: Achar sua estrada de Damasco (At 9:1-5). Beber ο cälice 
de amargura (Mt 2 0 : 2 4 ; 2 6 : 4 2 ) . Levar ou carregar a sua cruz (Mt 1 0 : 3 8 ) . 
Lavar as mäos (como Pilatos) (Mt 2 7 : 2 4 ) . Vestir-se de saco ou de ctlicio 
(Gen 3 7 : 3 4 ; Mc 1 : 6 ) . Nosso(s) primeiro(s) pai(s) (Gen 2 : 7 , 2 2 ) . Pescador de 
homens (Mc 1 : 1 7 ) . Entregar a alma a Deus (Lc 2 3 : 4 6 ) . Pregar no deserto 
(Mt 3 : 1 ) . Ser tambem filho de Deus (Jo 1 : 1 2 ) . Chegar a hora de alguem (Jo 
7 : 3 0 ) . Ser uma Madalena arrependida (Lc 7 : 3 7 ; 8 : 2 ) . Morrer para ο mundo 
(Mt 10: 39; Jo 17 :14 -16 ) . Amassar (ou comer) ο päo com ο suor do rosto 
(Gen 3:10). Näo ficar pedra sobre pedra (Mt 2 4 : 1 - 2 ) . Ser a pedra de escän-
dalo (lPdr 2:7-8). Deitar (ou langar) perolas a porcos (Mt 7 : 6 ) . Sacudir ο 
ρό das sandälias (Mt 1 0 : 1 4 ) . Ser um seio de Abraäo (Lc 1 6 : 2 2 ) . Dormir no 
Senhor (Jo 11:25-26; Col 2 : 2 0 ) . Andar de Herodes α Pilatos (Lc 2 3 : 1 1 ) . Ser 
soldado de Cristo (2Tim 2:3). Santo de casa näo faz milagre (Mt 13 :54 -58) . 
Quem da aos pobres empresta a Deus (Prov 19:17). Ver para crer (como 
Säo Tomd) (Jo 20:29). Arvore que näo dd fruto, machado nela (Lc 3:9). 
Etc. 

12 Chostra 6 da zona galego-port. e crasta, crastra e mocaräbico, derivado de clastra, 
em vez de claustra. 

υ Cf. BLAISE, VITERBO, MORAIS. Documentado como «dormitörio claustral» em 1372 
(VITERBO). 

14 Α forma port, däcimafs) (VITERBO) desapareceu. 
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ΑΙέπι desses exemplares de origem culta, hä os de cria^äo popular, do-
tados de humor ou de ironia: Queixar-se ao bispo. Rezar pelo mesmo bre-
viärio. Ser da mesma contraria. Mandar pregar noutra freguesia. Queimar 
irtcenso a algudm. Estar no Index de alguim. Ensinar ο padre-nosso ao 
vigärio. Desfiar ο rosdrio. Estar no oratorio. Fazer um sermäo. Se ο diabo 
morresse, poucos se importavam com Deus. Se maior fosse ο dia, maior 
era a romaria. Tanto morre ο papa como quem näo tern capa. Etc. 

14. EXPRESSÖES OPTATIVAS. Sob este titulo incluem-se votos e cumpri-
mentos: Deus queira! Queira Deus! Deus ο permita! Praza α Dens! Deus 
me (o, a) livre! Deus nos acuda! Louvado (seja) Jesus Cristo! Louvados 
Jesus e Maria! Vd com Deus! Nossa Senhora Aparecida ο acompanhe! Salve 
Maria! Paz e bens! (trad, de pax et bonum!, de origem franciscana), Meu 
Deus!, A Deus louvores! Nossa Senhora! Nossa! Minha Nossa Senhora! 
Santo Deus! Pelo amor de Deus! Benza-o Deus! Por mat dos meus pecados! 
Por caridade!, Cruz, canhoto! Gragas! Gragas a Deus! Se Deus quiser! 
Pesame(s)!1S. Etc. 

15. Disncos EM VEfcuLOS. No Brasil e comunissimo ο uso de disticos 
de todo genero (amatörios, humoristicos, etc.), colocados em geral na 
traseira de caminhäo. Eis alguns de natureza religiosa: Crer, s6 em Deus! 
Hei de veneer, se Deus quiser! Com Deus eu vou e volto. Deus έ por mim, 
quem serä contra mim? Αίέ aqui me ajudou ο Senhor! Vai com Deus e 
Nossa Senhora da Penha. Säo Jose έ ο meu guia! 

No Brasil, como em Portugal, veriiica-se tamb£m a inspiragäo religiosa 
em denomina9Öes de barcos: Deus nos leve a salvamento. Senhor dos 
navegantes. Senhora da Guia. N. S. do Rocio. Vamos com Deus. Säo Josi. 
Etc. 

16. ONIÖNIMOS 16. Se industriais, por devo9äo, rotulam com nomes de 
santos os seus produtos comerciais, e plausivel, por outro lado, que tamb^m 
ο fazem para despertar a confian^a do püblico neles: Pomada S. IAzaro. 
Xarope S. Joäo. Bälsamo Santa Helena. Magnesia S. Pelegrino. Etc. Por 
estes exemplos, ve-se que os produtos farmaoeuticos tem a preferencia 
nessas designates. 

Incluam-se aqui os nomes de fäbricas e casas comerciais: Cerämica 
S. Caetano. Loja S. Paulo. Casa Santa Rita. Etc. 

17. DESIGNA^ÄO DO TEMPO. Freqüente em Portugal 6 designar popular-
mente ο tempo mediante nome de santo ou da celebragäo: S. Mateus (21/ 
09), S. Miguel (29/09), S. Ireia (20/10), mes de Jesus (junho), S. Joäo ou 
mes de S. Joäo (junho), mes de S. Miguel (setembro), Santos (novembro), 
Natal (dezembro), etc. 
'5 Do ato de contriQäo: «Pesa-me Senhor, de vos ter ofendido...». 
Ι« MANSUR GU^RIOS, R. F. (s/d), «Onionimia ou onomästica industrial» in Estudos em 

homenagem α Cändido Jucd (Filho), Rio. 
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Nos proverbios referentes ä agricultura: Pelo S. Martinho semeia fava 
e linho. Por S. Francisco semeia teu trigo... Etc. 

Outras expressöes temporais: As ave-marias, num. credo, ruim glöria-
pdtri, numa ave-maria, num. santiämen («In nomine Patris et Filii et Spiri-
tus Sancti. Amen!), trindades. Irönicos: Dia de S. Nunca (ά tarde). Ama-
nhä depots da mtssa. Ambos querem dizer «nunca». 

18. DESIGNAQÖES DE ANIMAIS, PLANTAS, FRUTOS, DOENQAS: Abadejo, espöcie 
de peixe; lavandeira-de-nossa-senhora, esp. de ave; louva-a-deus, esp. de 
inseto; erva-de-santa-maria; flor-da-quaresma; coroa-de-cristo; trombeta-do-
juizo-final, um arbusto; flor-de-jesus; flor-das-almas; meläo-de-säo-caetano; 
magä-de-santo-antönio; figo-de-säo-joäo; mal-de-säo-ldzaro; mal-da-ave-maria 
(J. L. de Vasconcellos); cölica-do-miserere (idem); danga-de-säoguido; etc. 

19. FATOS FON^TICOS. Na contribui^äo lexical foi grande a influSncia do 
latim, quer pelas cita^öes freqüentes de textos, frases-feitas, etc., em ser-
möes e oragöes, quer pela leitura e tradu^äo, produzindo em conseqü£ncia 
reformulagäo nos termos Portugueses que os aproximavam ao latim, ora 
mais, ora menos. Destarte, a evolu^äo fonetica foi obstada com a inter-
ferencia consciente, ou semiconsciente, principalmente da parte do clero. 

Do lat. crüce devia-se esperar croz, mas, como no espanhol, ο resultado 
foi cruz11. 

De eplscopu, que deveria dar bespo, temos, no entanto, bispo, como no 
esp. obispo18. 

De celu > ceo (ceu), sem metafonia, diz Silva Neto, «talvez por dissimi-
la^äo de vogais fechadas (ceo) ou por influencia da pronüncia culta da 
Igreja»19. 

De vlrglne esperava-se vergem, e näo virgem. Α manuten^äo do i, tönico, 
deve-se ao influxo das freqüentes citagöes de Virgo, a Virgem Maria. Fato 
simile se deu no esp. virgen. 

Missa b outro exemplo da conserva£äo do -i-, como no esp. misa (lat. vlg. 
missa). 

Mundo e tumba, de mündu e tümba, deveriam ser mondo e tomba10. 
Quanto ao primeiro, lembremos ο dito de S. Agostinho, certamente mui 
difundido outrora, ο munde immunde! em um de seus sermöes. 

De cancmicu temos ο culto canonico, adj. (Direito canönico, Horas 
canönicas, livros canönicos, etc.), e, como subst., J. P. Machado cita este 
ex. do s6c. 15: «...Dom Pedro Cathano, canonico da igreja de sam Rofino de 

Η SILVA NETO, S. (1952), Histöria da lingua port., Rio: 354. 
Ι» NUNES, J. J. (1930), Comptndio de gram. hist. port. Lisboa: 145. HUBER, J. (1933), 

Alt portugiesisches Elementarbuch. Haidelbergue: § 28. 
W SILVA NETO, S. 1952:195. 

«E' natural que os dois termos tenham origem eclesiästica, ο que explica a perma-
nencia do u» (GONIALVES VIANA, A. R. (1906), Apostilas aos diciondrios port. Lisboa: 
II, 512). 
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Asis...». Sob esta forma näo vingou. Do lat. passou a ser popularmente 
cooigo, mas com -i-, e tambem coonigo, coonego, com manuten^äo do -n-
(mais tarde cdnego). 

A conservagäo do -I- em escola (lat. schola) deve-se ä Igreja21. Lembre-
mo-nos, a propösito, que durante s^culos as escolas eram mantidas pelas 
dioceses, e ao clero era confiado ο ensino. Ε para esse fato junte-se a scho-
lastica (predominante na Europa do söc. 9° ao 14), em que por schola se 
entendia «ensino por excelencia». 

Ο verbo imolar tem tamböm ο -I· conservado pelo relacionamento com 
immolare, com referenda a uma oferenda espiritual, como a penitencia, a 
ora^äo, etc. Cp. immolare missae, poenitentiam Deo immolare. 

Hdbito, «veste eclesiästica», e ο lat. habitu22, seem ter sofrido as modi-
ficagöes esperadas (b > ν, I > e, t > d). Hä, todavia, em documentos anti-
gos avito, que έ apenas Variante. 

Säo quase todos da lingua eclesiästica, afirmam Ernout e Meillet23: 
abominatio, abominamentum, abominabilis, abominostis, e ai se inclui ainda 
abominari. Assim se justiiica a preservagäo do -b-, do -Ϊ- e do -n- em abo-
minar, abominagäo, etc. 

Α propösito de absolver, diz J. P. Machado, que «este verbo teve grande 
emprego eclesiästico e juridico e estä bastante representado nas linguas 
romänicas» (Die. etim.). fi'provävel, por outro lado, que a forma antiga 
assolver tenha passado ä primitiva condi^äo, em relacionamento com abso-
luere, muito freqüente no latim cristäo, ao lado de soluereΕ devem ter 
contribuido para isso as palavras iniciais da absolvi$äo: Ego te absoluo... 
Juntem-se absolvigäo, absolvimento, etc. 

Gaudiu deveria chegar a gougo (documentado, sim, no galego arc.) de 
acordo com audio > οιιςο, etc. Nada obstante, resultou goto e goivo. Tra-
ta-se, diz Jos0 G. C. Herculano de Carvalho, de uma palavra usada numa 
esfera moral bastante elevada, para designar de preferencia a alegria, a 
satisfa^äo, ο prazer espiritual (mesmo sobrenatural), e so excepcionalmente 
os «gozos e prazeres do mundo». «Isto, continua ο mesmo Α., faz-nos 
suspeitar que ο uso de gaudium no vocabulärio religioso e mistico tenha 
sustido, durante algum tempo, a sua evolu9äo fondtica normal, retomada jä 
sö numa ^poca em que ο i näo podia mais exercer influ^ncia sobre a con-
soante precedente e em que, portanto, ο d foi tratado como se estivesse 
em posi^äo intervocälica» 

SILVA NETO, S. 1952:354. Α p r o p ö s i t o d o esp. escuela, v . COROMINAS e d o f r . icole, 
v. BLOCH /WARTBURG, Diet. dtym. 

22 Habitus, «veste», jä era de uso entre os romanos, documentado por Virgflio e Täcito, 
poriin mais do que por designagäo de «veste», ο seu uso deve basear-se no ex. 
habitus nuptiarum (Mt 22:11). 

23 Diet, itym., s. v. omen. Näo serä demais lembrar ο passo bfblico: «Cum ergo 
uideritis abominationem desolationis, ...» (Mt 24:15). 

24 BLAISE, Α. (1954), Diet, latin —frangais des auteurs chrdtiens. Turnhout; BLAISE, Α. 
(1955), Manuel du latin ehrdtien. Estrasburgo: 46. 

25 Boletim de filologia, XIV, 3-4, Lisboa, 1953:230 a 232. 
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Ε' de procedencia eclesiästica regra, ao lado do regia, arc., «estatuto de 
ordern religiosa» (lat. vlg. regia)26. 

Religa, arc., foi substituxdo pelo culto reliquia (reliquia). Note-se a per-
manencia do -1-. 

Se bem que ο arc. pea, pea, «pena, castigo», tenha sido usualissimo näo 
so no ämbito religioso, mas tamb&n no juridico, deve-se äquele ο restabe-
lecimento do -n- (lat. poena), favorecido por penitincia (poenitentia)27 que, 
por sua vez, desalojou pendencia, pendenga, peendenga. Acrescente-se peni-
tent e (poenitente), documentado no s£c. 15, segundo J. P. Machado, e peni-
tencial, que se sobrepös a pendengal (sec. 16), peendengal (s6c. 14). 

Parece que se deve aos franciscanos, cuja ordem foi introduzida em 
Portugal no sec. 13 com a designa^äo de seus membros fratri minores, ο 
desaparecimento das formas arcs, meor, meor, substituidas por menor, e 
isto denuncia a grande influencia do franciscanismo em Portugal29. 

Seelo, arc., teve como sucedäneo ο culto sigilo (sigillum). Cf. guardar ο 
sigilo da confissäo. 

Do lat. gloria dever-se-ia ter, popularmente, groira, mas por infludncia 
religiosa teve-se groria, e mais tarde gloria, e, conexos, glorificar, glorifi-
cagäo. Em documentos arcaicos hä tambem Groriosa aplicado a Maria San-
tissima x . 

Os arcaicos boutizar, boutigar, bautigar, bautismo, etc. foram desaloja-
dos pelos erudito batizar, batismo (outrora baptizar, baptismo). 

Claustra, clasta, crasta, crastra, arcs., do pi. neutro claustra, sairam do 
uso e substituidos por claustro, do sing, claustrum. Ο correspondente 
chostra, arc. (clostra), do norte de Portugal, näo sobreviveu. Os citados 
exemplos säo da zona mogaräbica. 

26 Embora no sic. 6.°, conforme se presume, havia-se iniciado a vida monästica na 
Peninsula Ibirica, parece que ο lat. regula s<S vingou a come^ar pela introdugäo dos 
mosteiros beneditinos (sic. 13). Por ai se ve ο grande prestigio da Regra de S. Bento 
(v. Rev. bras, de filol., 5, I-II: 21, Rio, 1959-60). 

27 Com ο advento dos franciscanos em Portugal, introduziu-se a Ordem da penitincia, 
mais tarde Ordem terceira de S. Francisco. Ο termo penitencia teve ainda ο apoio 
de caixa da penitincia (VITERBO). Ademais, lembremos a IOCUQSO lat. sub poena, de 
uso freqüentfssimo. 

28 «Afirma-se näo sö que em 1216 jä eles os franciscanos tinham conventos entre nös, 
mas at i se dd como certa a de um em Braganga em 1214, atribuida ao 
pröprio S. Francisco». GAMA BARROS, H. da. Hist, da administrafäo ptlblica em Port, 
nos sic. XII a XV. Lisboa2, II: 101. 

w «Menor, diz J. P. Machado, deve-se a intervengäo culta e ]& se documenta no sic. 
XIV», em Pero Menino, Livro da falcoaria, ed. de 1931:22. «Ο certo 6 que menor era 
jä corrente no sic. XV (ao lado, portanto, de meor), como se pode verificar em 
numerosos passos da Crönica da ordem dos frades menor es...κ (Die. etim. da I. port., 
s. v. menor. 

30 Na linguagem da cristandade primitiva, gloria traduz principalmente ο esplendor e 
a majestade de Deus (v. VERMEULEN, A. J . (1956), The semantic development of 
«Glory» in early-Christian Latin, Nimegue). 
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Continincia (continentia) sobrepujou ο arc. conteenga, contenga, assim 
como sucedeu com ο cognato continente que desbancou contenete. 

No port, antigo, ο vocäbulo correspondente a siculo foi segre (e segle), 
emprestimo do francos ou do provensal, caso näo seja semiculto, de origem 
eclesiästica, consoante Huber, porem desaparecido em favor do erudito 
siculo (saeculum), tambem do ämbito religioso. A iddia de tempo estä ligada 
ä idöia de mundo, em vista do que, veio a ser sinönimo de mundo, e este se 
contrapöe ä idöia de eternidade, ä bem-aventuran^a31. Α forma s&culo deve-
se ä freqüencia do correspondente latino, p. ex., em per omnia saecula 
saeculorum. 

Usou-se outrora mdgoa e malha no sentido moral, i. 6, «mäcula», mas 
näo vingaram, porque, aplicados cada vez mais ao sentido fisico, acabaram 
sendo substituidos pelo erudito mdcula (lat. macula), gragas ä expressäo 
sine macula, referente ä Virgem Maria (Imaculada, Imaculada Concei^äo)32. 

Ο arc. Avogada conferido ä Virgem contribuiu talvez para a forma Advo-
gada (cf. a salve-rainha: Eia ergo Aduocata nostra...), e, por outro lado, ο 
masc. advogado deve-se ao lat. juridico. 

Ο esp. arc. hostal, introduzido pelo provengal arc. ostat, «es probable 
que lo introdujeran los cluniacenses para los albergues de peregrinos y re-
sidencies monästicas» (Corominas). Igual origem deve ter ο port. arc. hostal, 
ao lado de hostao < *hospltalu. Ambos foram sobrepujados por hospital 
(hospltale), tamböm do ämbito religioso (Huber). 

Em vez de senho prevaleceu sino, em atengäo a slgnu33, e 6 provävel 
tivesse existido senhar, desaparecido ante ο concorrente sinar(-se), «per-
signar(-se)» < slgnare. 

* * * 

Antes de encerrar, convem salientar que as presentes linhas foram, de 
certo modo, animadas pela fecunda «escola holandesa de Nimegue» (Möns. 
Schrijnen, Christine Mohrmann, etc.), embora näo passem de breve conspec-
to do muito que se poderia dar. 

Ε' claro que se requer ampliar e aprofundar a pesquisa em todos os 
setores da lingua, desde os primördios ate ä atualidade, quer contando com 
a manifesta<jäo escrita, ai inclusa a literäria, quer com a manifesta^äo popu-
lar. Ε desta jä em 1928 se preocupava J. J. Nunes nas Disgressöes lexicolögi-
cas: «Que me conste, ainda näo foi bem explorada essa influencia da Igreja 
nas falas populäres». 

As atividades geolingüisticas de Μ. Paiva Boleo e seus colaboradores 
devem de ter aportado considerävel material. 

31 Cf. filii huius saeculi (Lc 16:18), nolite conformari huic saeculo (Rom 12:2). «Quem 
ama ο siculo näo pode amar a Deus» (BERNARDES, Pe. M., Nova floresta, 1949, 11:69). 

32 Mdgoa in MAGNE (1944); s . v . NUNES, J. J. (1928), Digressöes lexicolögicas, L i s b o a : 
91 e ss. 

33 «0 sino e Ο instrumento que dä sinal da hora da oragäo» (sino d'oragom, VITERBO, 
Etuciddrio). 




